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Introdução 

Segundo Daolio (1996), a Educação Física é a área de conhecimento que estuda as práticas 

relacionadas ao corpo e ao movimento corporal, e, nesse sentido, sempre se renova e se diversifica 

com relação a seus conteúdos. Sendo assim, destaca-se que os conhecimentos e valores que propaga 

com relação ao desenvolvimento de práticas corporais alternativas, podem contribuir com o 

desenvolvimento de atividades mais amplas, qualificadas e inclusivas nas aulas produzidas em 

âmbito escolar. 

Cezana (2005) explica que as práticas corporais alternativas são práticas diferentes das 

tradicionais, em função das formas diversificadas com que apresentam o uso de conteúdos, espaços e 

instrumentos, e, por isso, têm ganhado cada vez mais notoriedade.  

Nesta pesquisa, especificamente, a análise sobre as práticas corporais alternativas se 

restringirá às atividades como a Antigisnática, de Thérèse Bertherat; a Eutonia, de Gerda Alexander; 

o Método Feldenkrais, de Moshe Feldenkrais;  Yoga;  Tai Chi Chuan; Massagem e o Relaxamento. 

Práticas estas que, segundo Gomes (2019), estão ligadas aos novos movimentos onde seus 

praticantes favorecem para a propagação de uma nova forma de relação com os homens e com a 

vida, baseados em suas emoções, alimentação, naturalismo e questões de gênero e corpo. Referem-se 

às práticas que se sustentam em ideais que se contrapõem à lógica tradicional de compreender e 

educar o corpo.  
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Levando em consideração este entendimento sobre as práticas alternativas citadas, bem como 

seus significados, destaca-se a relevância em refletir sobre elas, ressaltando suas contribuições para 

agregar novos conhecimentos em ações voltadas a educação escolar e a educação do corpo. E, por 

isso, define-se como objetivo de pesquisa compreender como as práticas corporais alternativas nas 

aulas de Educação Física no âmbito escolar podem agregar conhecimentos aos alunos. 

Como objetivos específicos elenca-se: compreender os significados históricos e culturais 

relacionados às práticas corporais alternativas; analisar as possibilidades e espaços das práticas 

corporais alternativas na escola e identificar quais conhecimentos os alunos podem adquirir pela 

vivência das práticas corporais alternativas nas aulas de Educação Física. 

 

Metodologia 

 

Este trabalho se sustenta no paradigma fenomenológico, que, de acordo com Silva (2006), 

busca compreender o homem como presente e presença no mundo, nos possibilitando uma análise 

complexa e ampliada da realidade, que, por sua vez, conduz à reflexão e a uma interpretação crítica 

sobre nós mesmos enquanto seres históricos, humanos e culturais. Nesse sentido, nos permitirá 

investigar as práticas corporais alternativas para compreender os processos que mediaram suas 

transformações, compreendendo-as enquanto conhecimentos que podem ser tratados inclusive nas 

aulas de Educação Física escolar.  

O tipo de pesquisa que norteará o trabalho é a pesquisa bibliográfica, com o intuito de reunir 

informações e dados que serão a base para a construção deste trabalho. A abordagem aplicada será 

qualitativa, que, segundo Schneider (2017) preocupa com aspectos da realidade que não podem ser 

quantificados, centrando na compreensão e explicação das relações sociais.  

Para o procedimento de coleta de dados, recorreremos à análise de artigos acadêmicos, 

publicados em sua maioria nas revistas voltadas à Educação Física, que abordam temas ou assuntos 

relacionados a: práticas corporais alternativas, PCA’s, Educação física escolar e práticas corporais 

alternativas. 

A finalidade é destacar e selecionar especialmente os artigos científicos que dão ênfase às 

práticas corporais alternativas em âmbito escolar. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Anais da IV Jornada de Educação Física do Estado de Goiás: Educação Física e Epistemologia do Conhecimento: crises, 
desafios e perspectivas. Universidade Estadual de Goiás (Campus Goiânia ESEFFEGO). Goiânia: UEG, v. 1, n. 2, 10 a 12 
de dezembro de 2019. https://www.anais.ueg.br/index.php/jefco/index. 

196 

Resultados preliminares 

 

Este estudo busca conscientizar sobre como as práticas corporais alternativas aplicadas nas 

aulas de Educação Física escolar, podem contribuir para qualificar os conhecimentos de alunos e 

professores no âmbito escolar. As pesquisas realizadas até o presente momento mostram resultados 

favoráveis sobre tais fatos. Contudo, a pesquisa ainda está em fase inicial e em planejamento, 

suscetível a alterações de resultados. 

 

Considerações parciais 

 

É notório que as práticas corporais alternativas contribuem com valores importantes para a 

formação social do ser, ou seja, como o mesmo enxerga e compreende seu corpo, além das 

concepções existentes acerca da Educação Física, para além disso, oportuniza o docente a ampliação 

das possibilidades de intervenções. Porém, ainda se faz necessário estudos mais aprofundados sobre 

o assunto afim de conscientizar professores e alunos sobre as contribuições das práticas corporais 

alternativas quando inclusas nas aulas de Educação Física e na formação do professor. 
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